
1 

Os outros sítios que habitamos, além da nossa casa 

Infohabitar, Ano VII, n.º 330 

 
 

 

 

Os outros sítios que habitamos, além da nossa casa 
Artigo X, da série habitar e viver melhor 

por António Baptista Coelho 

 

 

As vizinhanças de proximidade podem e devem ser sítios que podemos considerar, 

também, como nossos verdadeiros espaço de habitar, positivamente marcados 

pelos grupos sociais que aí habitam e atraentemente integrados na continuidade 

urbana; de certa forma numa natural variação de um tema que se harmoniza 

numa espécie de melodia urbana mais ampla, que deve integrar todo o espaço, 

desde a porta de entrada da habitação e das vistas que dela se têm sobre uma 

envolvente - que tem de ser positivamente estimulante - até aos pólos e centros 

urbanos mais vivos. 

 

Importa ter, também sempre presente que uma cidade feita de vizinhanças vivas 

tem também de ser uma cidade naturalmente multifuncional, pois é fundamental 

o papel de outras funções, para além da habitação, na constituição de uma 

cidade, diariamente, mais viva e mais estimulante, em termos de actividades 

vistas e partilhadas. 

 



2 

 

Fig. 01: "uma cidade feita de vizinhanças vivas tem também de ser uma cidade 

naturalmente multifuncional" 

 

Voltamos, assim, uma e outra vez, a uma múltipla abordagem de um dinâmico 

jogo da glória diário que marque, positivamente, as sequências e os percursos 

que ligam o centro da cidade, aos bairros, às referidas vizinhanças e, depois, às 

portas das habitações. 

 

Mas neste jogo e nas sequências paisagísticas e funcionais que o integram e lhe 

devem dar, em cada sítio, um carácter único, há que fazer uma referência 

específica a um dos principais elementos aglutinadores desses percursos e dessas 

sequências: elementos estes que podemos designar como os “terceiros espaços ou 

sítios”, e que são lugares estratégicos e privilegiados para a convivialidade mais 

urbana ou mais vicinal, sendo, portanto, elementos fundamentais para um amplo 

espaço de habitar verdadeiramente mais agradável e estimulante. 

 

Bastará lembrar os últimos exemplos práticos referidos e imaginar, por exemplo, 

o que seria o Bairro de Alvalade, em Lisboa, sem o seu amplo e diversificado 

conjunto de “terceiros espaços”, terceiros porque não verdadeiramente públicos, 

como é o caso dos seus largos passeios, mas também não privados como as casas 

de cada família. 

 

E não teremos qualquer dúvida sobre o papel protagonista destes “cafés”, destas 

esplanadas, destes espaços de mercado, destas zonas de exposição e transição 
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onde se expõem as mais diversas mercadorias, destas paragens de transportes 

públicos, destas salas de espera logo ali junto ao passeio, destas zonas de 

paragem junto aos quiosques de jornais, e de outros “terceiros espaços” de 

serviços e de lazer, não apenas como elementos funcionais do habitar de uma 

cidade viva, mas como verdadeiras facetas que integram, desejavelmente, o 

habitar diário de cada um de nós, entre o trabalho e a casa. 

 

Trata-se do pequeno, porque pormenorizado e disseminado, mas fundamental, 

mundo urbano dos “terceiros espaços” aqueles que nem são totalmente 

anónimos, nem são inteiramente familiares, que se ligam a diversas actividades 

económicas e culturais, mas que, por vezes, assumem um verdadeiro estatuto de 

elemento protagonista da cena urbana e designadamente da cena de rua urbana, 

e falamos de espaços e elementos tão simples como a mesa do café da esquina, o 

recanto preferido de um pequeno restaurante sob a arcada, a livraria em que 

entramos frequentemente, a nossa banca de jornais habitual, os enfiamentos de 

que mais gostamos de um dado jardim ou de uma dada correnteza de lojas, etc. 

 

E trata-se, afinal, de sítios que habitamos, verdadeiramente, no nosso dia-a-dia, 

onde nos detemos, habitualmente, pensando sobre aqueles sítios e, tantas vezes, 

sobre tudo o resto, sítios que têm de ter (embora muitas vezes não o tenham) a 

capacidade de fazerem coesão urbana, de fazerem cidade e rua em 

continuidade, de proporcionarem espaços entre o mais público e o mais privado e 

de proporcionarem bases óptimas de convivialidade natural, e, sendo assim, de 

solidariedade natural, pois são sítios onde estamos com outros e vemos outros 

num quadro urbano unificado e que nos marca a todos. 
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Fig. 02: "trata-se, afinal, de sítios que habitamos, verdadeiramente, no nosso dia-

a-dia, onde nos detemos, habitualmente" 

 

As ruas, no sentido amplo de “ruas”, portanto integrando muitos “vocábulos” do 

espaço público, como por exemplo, largos e pracetas, ruelas e passagens, jardins 

e miradouros, são, realmente, o lugar certo de integração dos “terceiros espaços 

ou terceiros sítios”, lugares estratégicos e privilegiados para a convivialidade 

mais urbana ou mais vicinal; e há que referir que este conceito de “terceiro sítio” 

foi desenvolvido por Ray Oldenburg (1), e que este autor o liga, de forma 

destacada, por exemplo, ao café da esquina, à livraria, ao bar, ao cabeleireiro, 

etc. 

 

“Terceiros sítios”, pois, como refere Oldenburg, estão para além dos outros dois 

sítios principais, na vida de cada um, o sítio de trabalho e o sítio doméstico; e 

espaços que, são “sítios de estadia no coração da comunidade”, como refere esse 

autor, e assim se entende a sua importância na construção de um sentido de 

comunidade e de solidariedade, observando o outro, falando com ele, interagindo 

com ele. 

 

E, finalmente, é bem interessante lembrar que já Christopher Alexander (2) tinha 

plena consciência da importância que os “terceiros sítios” têm na satisfação 

residencial e, por isso, defendia que em cada vizinhança residencial deve existir 

um local público exterior, agradavelmente protegido e estrategicamente 

localizado em termos de acessibilidade e de vistas, que proporcione condições de 
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estadia no exterior, em condições que podem ser mais ou menos formais, mas 

que sempre ganharão se forem associadas a um equipamento, por exemplo um 

pequeno “café” com esplanada, pois, desta forma, alguém irá tomar conta e dar 

vida a este “terceiro espaço” habitacional. 

 

Notas: 

(1) Ray Oldenburg, “The Great Good Place : Cafes, coffee shops, bookstores, 

bars, hair salons and other hangouts at the heart of a community”, 1999 (1989). 

(2) Christopher Alexander; Sara Ishikawa; Murray Silverstein; et al, "A Pattern 

Language/Un Lenguaje de Patrones", p. 323. 
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